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Quando pensei que nada poderia piorar, as coisas pioraram. Não quero dizer que foi diretamente porque pensei assim, mas não posso negar que os dois aconteceram na mesma época. Naquele dia Jassiel me disse para correr porque sabia que eu não iria suportar o que aqueles bárbaros fariam comigo. 

"Corra, droga!" Ele gritou comigo desesperadamente. 

Tentei dizer a ele que não queria deixá-los, que poderíamos sair dessa juntos, mas ele não quis argumentar. 

"Que corrida, caramba!" 

Acho que foi meu instinto de autopreservação, algo com o qual me familiarizei depois de todo esse infortúnio. Eu simplesmente comecei a correr e me afastar deles; Não sei o que lhes aconteceu ou se ainda estão vivos porque a verdade é que nem me preocupei em procurá-los. Todos nós sabíamos que eles eram bárbaros; bestas selvagens interessadas apenas em si mesmas; eles eram capazes de matar todos eles se não fossem seguidos. 

Tivemos sorte. Por muito tempo ficamos escondidos, comendo o que o solo e a natureza nos ofereciam. Jassiel era bom nisso, graças a ele duramos tanto quanto duramos. Mas nossa sorte acabou; sempre acreditei que algo assim aconteceria porque era inevitável: por mais longe que chegássemos, o domínio daqueles idiotas simplesmente se espalhava. 

Nunca nos vimos como realmente seguros porque ser positivo não era o meu forte. Eu constantemente pensava no que iria acontecer e sempre era algo terrível. Na verdade, acho que fiz tanto que forcei a acontecer; Foi o que disse a mim mesmo no dia em que nos encontraram. Ainda me lembro de Jassiel me dizendo para correr porque era a única coisa em que eu era bom. Quero acreditar que foi isso que me manteve vivo por tanto tempo e que ele sabia disso melhor do que eu. 

"E se formos pegos?" Uma vez perguntei a Jassiel; ele sabia muito sobre muitas coisas. 

Curiosamente, foi dessa conversa que me lembrei das duas vezes em que percebi que tudo tinha ido para o inferno. 

"Eles provavelmente vão matar todos nós", ele respondeu com grande certeza. Ao olhar em seus olhos, percebi que era como se ele não sentisse nada sobre isso. 

Lembro que meu coração começou a bater tão forte que senti sangue frio. Imaginar que eu morreria porque um bando de bichos idiotas achava que tinha o direito de matar a todos nós tirava o valor de todo o esforço que eu fazia para sobreviver. 

“E eles provavelmente irão, mais cedo ou mais tarde,” ele continuou, desconsiderando minhas emoções, “eles estão crescendo em número e vão querer mais e mais poder. 

"Mas eles são apenas pessoas, por que não podemos simplesmente nos livrar deles?" 

Jassiel não parecia convencido com meu plano. Para ele, livrar-se desse tipo de gente não era uma prioridade; "Nós apenas temos que sobreviver", ele dizia o tempo todo, quer sobreviver significasse comer o que os outros deixaram para trás ou viver do que encontramos sob as rochas e escombros. Era uma vida miserável que nos mantinha seguros, mesmo que eu não gostasse nem um pouco. 

"Você não pode, e mesmo assim, se o fizermos, não acho que vai adiantar", respondeu ele. 

"Por que você diz isso, como se tivesse muita certeza disso?" Você acha que é impossível? 

-Nada é impossível. 

-Então? - estava me estressando: se havia uma maneira, por que não tentamos? Eu não conseguia entender: “Você está dizendo que não podemos tirar o poder de suas mãos? O que vamos nos foder para sempre comendo lixo e vivendo na clandestinidade? 

“Essas pessoas não têm poder sobre nada...

-Ah não! Eu exclamei sarcasticamente, "eles apenas matam pessoas porque todos nós queremos morrer." 

Jassiel não se perturbou; quando eu tentava ser ofensivo, ele apenas ria com vontade e continuava ou desistia da conversa. Nunca o vi chateado ou excessivamente preocupado; era como se ele estivesse disposto a aguentar o que quer que acontecesse. Nunca entendi porque era assim. 

— Eles não são nada, não têm nada para nos controlar. Eles só fazem —explicou Jassiel, depois de rir de mim—, tudo o que fizeram até agora é só porque viram a oportunidade de fazer e agora todos os seguem. Qualquer um poderia ter feito isso. 

"Mas não é qualquer um que tentaria matar todos nós", assegurei. Eu sabia que não éramos todos ruins. 

―Tem certeza? 

Jassiel olhou para mim de tal forma que me obrigou a duvidar. Eu realmente acho que as pessoas não são más? Desde que fui deixado para me defender sozinho, encontrei aqueles idiotas mais de uma vez. Muitos destes eu pude ver como eles assassinaram aqueles que tentaram fugir, aqueles que disseram que não iriam acompanhá-los ou aqueles que se revelaram a eles. Eles matam por esporte. 

No momento em que Jassiel me perguntou se eu realmente queria dizer isso, duvidei tanto quanto depois de ver as coisas de que essas pessoas eram capazes. Mas na época não foi isso que me fez duvidar.

-Bom, isso...

Não foi a barbárie ou o sadismo dessas pessoas; tudo o que nos rodeava era o exemplo vivo de um mundo onde todos pareciam desprezíveis. Era de se esperar que os próximos idiotas a tomar o poder fossem animais.

"Sim, eu também não sei", respondeu Jassiel, "quero acreditar que não somos todos maus", disse ela, "mas não é tão fácil provar." 

Jassiel aludiu ao nosso entorno abrindo os braços, querendo me dizer o mesmo que havia pensado.

-Não te parece? ele adicionou. 

"Sim," eu concordei. 

Por isso eu tinha quase certeza de que todos morreríamos a qualquer momento; como ele disse: "somos todos mortais"; era inevitável, porém, a ideia de que eles morreriam da forma mais terrível e desagradável possível não parava de me atormentar; ao contrário dele, a morte me preocupava. Com o passar das semanas, depois de ver como aqueles bárbaros trabalhavam, entendi que não havia razão para acreditar que eles estavam seguros, que chegaria o momento em que eu os veria novamente e diria: "Senti muita falta deles", porque era a verdade. . O mundo sentiu falta deles.

Todo aquele terreno baldio, os escombros, o fantasma do passado... cada um deles serviu como uma amarga lembrança do que era óbvio: ela morreria sozinha. Eu sabia que estava sem sorte, que a qualquer momento teria uma morte dolorosa e não me preocupar mais; e mesmo sabendo disso, ele continuou a procurar debaixo de cada pedra um pouco de comida para o dia seguinte. 

Fiquei tão apegado à ideia de sobreviver que esqueci que não queria realmente fazer isso; Quero acreditar que é devido ao meu instinto de autopreservação. 

Então eu digo. 

Quase dois meses depois de me deixarem sozinha, as coisas pioraram; o que é curioso porque desta vez não pensei que nada pudesse superar o meu infortúnio. A vida me surpreendeu e piorou por si mesma. Aproximei-me cuidadosamente tentando ficar o mais quieto possível enquanto os observava. 

Pareciam dois grupos diferentes de bárbaros, comunicando-se entre si. A princípio ignoraram as pessoas ajoelhadas no meio de todos eles, enquanto diziam coisas que eu não conseguia entender. Minutos depois, um grupo se separou do outro rumo ao norte, e o segundo começou a fazer o que era conhecido: selvagens sanguinários. 

"Não podemos ficar parados no mesmo lugar", disse Jassiel, porque ela sabia muito bem que eles nos encontrariam com muita facilidade. 

"Coitados", murmurei, me escondendo para poder vê-los e saber quando era hora de correr. 

"Não há mais ninguém?" perguntou um dos bárbaros. 

Eles estavam procurando por pessoas que pudessem levar embora; Até então, eu não sabia o que faziam com eles, mas tinha certeza de que não era bom.

"Não sei, procura..." ordenou outro. 

Eu senti que eles estavam realmente motivados para encontrar outra pessoa, então sentei no chão escondido atrás de uma parede; naquele momento eu não queria mais vê-los. Eu não podia ajudar nenhum deles ou me livrar dos súditos que os oprimiam porque eu só sabia fugir ou me esconder, não ajudar os outros. 

Eles foram os mesmos que me separaram de Jassiel, de Karen, de Carl, Jenn, Brian. Todos eles faleceram por causa daqueles caras de quem eu estava me escondendo. Comecei a contar devagar para mim mesmo, imaginando um lugar melhor (se é que havia um), onde nada disso estivesse acontecendo. Como nas outras cem vezes em que me escondi deles, meu coração batia forte na garganta, minhas costas suavam, minha cabeça doía e eu tremia de frio, apesar de o sol estar nos cozinhando naquele exato momento. 

Eu estava com medo, como sempre, e isso não resolveu nada.

Vai ficar tudo bem, pensei, tentando me consolar, quando eles forem embora vou correr e me esconder de novo, tentei colocar a cabeça em outra coisa; Eu disse a mim mesmo que talvez eles deixassem comida escondida em algum lugar e eu seria o único a encontrá-la quando eles saíssem. Era o que ele sempre fazia; Não importava se isso me fazia sentir mal, eu tinha que fazer ou morreria de fome. 

Suas vozes ecoavam em minha cabeça me obrigando a reviver aquele dia em que todos me deixaram. Imediatamente comecei a me preocupar com eles, embora já pensasse que estavam mortos e me preocupei comigo mesmo porque senti que a mesma coisa aconteceria comigo. Eu não conseguia imaginar nada além de resultados desagradáveis em que tudo daria errado. 

É por isso que sinto que foi minha culpa tudo o que aconteceu.

O que faz aqui? 

Meu coração parou, minha visão embaçou; Fiquei completamente rígido, com a cabeça girando, vendo o mundo através de um túnel como se as coisas estivessem indo embora e eu não conseguisse me concentrar em nenhuma delas. Não havia nenhuma voz em minha mente que dissesse que este era o meu momento, que era o mais longe que eu havia chegado. O medo e a preocupação que ela sentia evoluíram para algo muito pior, algo que estava além do pior. "Talvez eles sejam bons", pensei, "não é ruim, vai ficar tudo bem", mesmo em meio a tudo isso, eu ainda acreditava que as coisas seriam ótimas. Não são ruins, repeti, tentando desesperadamente me convencer de que não eram, embora Jassiel tivesse me ensinado que não.

—Quero acreditar que existem pessoas boas no mundo, que todos podemos progredir...

"Mas..." eu disse, porque sabia que depois de uma pausa dessas vinha um "mas". Era o que todos diziam quando tentavam justificar algo em que realmente não acreditavam — você não acredita que eles existam, acredita? 

Jassiel sorriu para mim, como se estivesse concordando comigo, embora ela não se sentisse assim. 

“Não há mas”, respondeu ele, “é óbvio que existem pessoas terríveis, não posso negar; seria estúpido da minha parte acreditar que não. 

"Isso conta como um 'mas'", eu disse. 

“Não muda,” ele disse, “porque eu não mudei de ideia. Quero acreditar porque algo dentro de mim diz que as coisas vão mudar. 

-Isso é ridículo. 

"Não é..." ele sorriu, tão seguro de si que não pude deixar de sorrir com ele, "pessoas más existem; talvez tenham medo, sabe?, talvez se apeguem desesperadamente a um propósito e por isso fazem o que fazem -encolheu os ombros, mostrando que realmente não podia ter certeza-, todos têm uma razão porque em algum ponto em sua vida não eram como são agora, nem o tempo todo, nem todas as pessoas. 

"Você não pode ter certeza. 

"Isso é verdade", ele concordou, "e isso não me impede de pensar nisso." Você pode não ter certeza e isso não importa. O que importa é que eu sei que todos nós temos motivos para fazer as coisas que fazemos e se dentro desses motivos estão aqueles que nos tornam bons ou maus, então não posso culpá-los. 

"Você não pode culpar aqueles que matam outras pessoas?" — exclamei porque me parecia estranho dizer isso — Essa gente é desprezível! Eles não merecem perdão. 

“Eu nunca disse que os perdoei”, ele interrompeu, “só disse que não os culpo. Já te disse: não posso negar que existem pessoas más. O que posso fazer é viver o mais plenamente possível e esperar que essas pessoas não me machuquem, que eu possa me defender enquanto tenho chance. Não depende de mim se são bons ou ruins; e não vou me preocupar com isso. 

"Bem, você deveria!" Porque eles estão nos caçando e querem nos matar e todos nós vamos morrer. 

"Somos mortais", repetia, como sempre fazia quando falava da morte, "obviamente vamos morrer." 

Ele me deixou tenso, eu não podia acreditar que ele estava tão relaxado. 

“Eu sei, eu sei”, disse ele, sorrindo e respondendo à minha frustração, “eu entendo você. 

"Bem, não parece," resmunguei, cruzando os braços e desviando o olhar. 

“Tara,” ele disse meu nome, “não posso me preocupar com as coisas que não posso controlar. Esta vida desagradável, as pessoas desprezíveis, rudes e más ao meu redor. Não posso. Porém, tenho que continuar vivendo: é preciso procurar comida, água, sobreviver. Posso controlar isso e, desde que me concentre nisso, minha vida será tão plena quanto desejo. 

Naquele momento da minha vida, com o olhar de um bárbaro sobre mim, pensei em duas coisas: por que estou me lembrando disso agora?; e: não posso me preocupar com as coisas que não posso controlar. Era óbvio que eu não conseguiria, que ninguém poderia impedi-los de me levar e por mais que eu corresse, eles iriam me alcançar. Ele não podia controlar o resultado daquele dia e que "somos todos mortais". 

Jassiel estava certo; talvez seja por isso que ele disse para correr e não olhar para trás naquele dia. É possível que ele tivesse certeza de que poderia segurá-los até que eu estivesse seguro; ele foi capaz de controlar isso. Eu tentei avaliar. Minha mente não era tão legal quanto a dele e eu não era capaz de formular planos sob pressão, mas tentei mesmo assim.

Apesar de parecer que o mundo tinha parado, eu ainda estava ali, abraçado às pernas, com os olhos nublados e o coração parado, ainda processando a ideia de que tinha acabado de ser descoberto, procurando uma forma de sair dessa, encontrar algo que eu poderia controlar... mas não. 

Mesmo tendo tentado, só conseguia pensar que iria morrer e que, independente das circunstâncias em que me encontrasse, eu era um mortal. 

De repente, o mundo voltou ao seu curso, meu coração começou a bater de novo, incrivelmente desesperado para mandar sangue para o resto do meu corpo para que eu pudesse correr, mesmo sem querer. Meus instintos de auto-fala estavam gritando para eu correr, mas o bom senso me disse que eu não poderia controlá-lo. 

Eu estava morrendo de medo, desejando nunca ter chegado perto daquele acampamento, desejando nunca ter feito o que quer que tenha me levado até lá. Eu não posso negar isso. Mesmo assim, cerrei os dentes e tomei uma decisão. 

Suspirei, levantei, olhei nos olhos deles e disse para mim mesmo: esse é o momento, cheguei até aqui. 
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Eu tinha certeza de que não poderia ser como Jassiel, que por mais que tentasse, não conseguia acreditar cem por cento no que ele dizia; mesmo naquele momento em que caminhava com as mãos amarradas atrás de uma caravana de selvagens. Agi como pensei que Jassiel agiria, certa de que não podia controlar nada disso, que ia morrer e que tinha que ficar aqui. Estávamos caminhando para o oeste, na direção oposta de onde Jassiel tinha me dito para ir sempre. Droga, agora tenho que andar tudo isso de novo, pensei. 

Enquanto caminhávamos, nem me preocupei em olhar em volta para encontrar uma fuga, porque, cerca de trezentos passos atrás (porque os contei por não ter mais em que pensar), uma das pessoas que havia sido capturada junto comigo tinha tentado; agora apenas suas mãos estavam amarradas sem corpo. 

Ele tinha visto centenas de braços, pernas, torsos e outros mutilados, sendo comidos por urubus, arrastados por necrófagos ou na boca de algum outro sujeito que não conseguia controlar seu apetite. 

"Sim, você é uma beleza", repetiu outro dos selvagens bárbaros que nos capturaram. 

Desde que me pegaram, ele não parava de falar coisas assim, tocando minha bunda, levantando meu cabelo sujo e lambendo o dedo tentando tirar a gosma debaixo dos meus olhos para poder ver melhor meu rosto. Eles estavam todos tentando me fazer falar. 

"Olhe para esses peitos", disse ele, "eles parecem deliciosos", e então eu os apertei. 

Eu não queria que eles me tocassem ou me vissem ou dissessem essas coisas. Eu estava desesperado para largar e chutar nos testículos, fugir, fugir dali... mas eu não conseguia controlar. Eu estava desamparado. 

"Você não vai falar comigo, querida?" ela disse, "você não gosta de mim?" 

Não fiz contato visual com nenhum deles e por algum motivo eles não fizeram o mesmo comigo como fizeram com o dono das mãos penduradas na minha corda. Na verdade, eles não fizeram nada com nenhuma das mulheres que estavam lá. Éramos sete pessoas: quatro homens e três mulheres. 

Antes de cortarem o corpo com as mãos que mencionei, éramos oito e, com aquela demonstração de brutalidade, ainda estávamos ilesos; Eram os homens que sofriam com suas explosões de raiva. Eles tentaram se defender, fazendo o que Jassiel me disse que não podíamos fazer, conseguindo desferir todo tipo de espancamento e mutilação neles. No entanto, nenhum de nós se sentiu da mesma maneira.

Sim, eles nos tocaram, tentaram nos beijar e quando evitamos não nos fizeram nada; eles apenas riram muito orgulhosos de seu pau e ficavam nos incomodando ou iam embora.

-Você não gosta disto? o sujeito perguntou, puxando seu pênis peludo enquanto o sacudia como uma mangueira, "você poderia comê-lo se me deixasse, sabia disso?" —ela guardou e depois tocou meus lábios com essa mesma mão—, estou louca para saber que coisas deliciosas você pode fazer com essa boquinha, meu amor. 

Eu estava enojado. Durante todo o caminho, eles nos incomodaram com coisas assim. Os homens à nossa frente não se revelavam mais, temendo por suas vidas e pelas nossas. As duas choravam, pedindo para não serem incomodadas, conseguindo manter a calma por mais cem ou duzentos passos, porém, permanecem ilesas. 

Comecei a me perguntar o que fariam conosco, por que nos trataram daquela maneira e não nos machucaram. Até eu, que não disse nada o tempo todo, estava recebendo o mesmo tratamento especial. 

"Você é a mais linda de todas, gracinha", diziam, depois de agarrar minha bunda ou dar umas palmadas e beijar minha bochecha. 

E quando vinham como casal, discutiam entre si qual dos dois me fodia melhor. 

"Ela parece gostar de paus grandes", disse um, forçando seu parceiro a cair na gargalhada. 

— Sério? Excelente? ele zombou, "você acha que isso é grande?" -Ele colocou a mão na calça e começou a sacudir o pênis-, isso é grande! 

Ele me bateu nas pernas com eles e eu fingi que não sentia nada. A carroça de madeira onde os outros estavam sentados, cobertos de sol, comendo e bebendo sem parar, exibindo o que haviam roubado do grupo com o qual íamos; continuou rolando enquanto eles continuavam a sacudir o pênis. 

Depois de muito caminhar, quando já era noite e sentíamos que não podíamos ir mais longe, começamos a ver ao longe um local muito iluminado. Era tão brilhante que emitia um halo que rivalizava com o brilho das estrelas à noite. 

−  Estamos perto! alguém no carro gritou à frente. 

-Ah Merda! — disse o plantonista ao meu lado—, tenho que ir agora, meu amor... não chore por mim — saiu depois de me dar uma surra. 

Numa situação como essa, o mais adequado seria pensar que tudo ia melhorar; todos ficaram quietos e pararam de incomodar até mesmo os homens, então comecei a presumir que talvez estivéssemos fora de perigo. Essa falsa sensação de segurança me manteve distraído até chegarmos àquele ponto brilhante.

Uma vez lá, percebi que não era apenas um ponto. Era uma fortaleza construída com todo tipo de material, como se tivessem pegado coisas pelo caminho e colocadas umas sobre as outras para levantá-la. Fazia muito tempo que não via uma luz assim e a ponto de achar que nem conseguiria vê-la novamente. 

“Não façam nada estúpido nem incomodem ninguém”, disse-nos um dos homens que nos acompanhavam, “se fizerem alguma coisa, eles vão matar vocês”. 

“Não é como se nos importássemos”, outro continuou, “mas seria melhor se vocês ficassem quietos enquanto avaliamos vocês. 

Eles pareciam preocupados com alguma coisa, como se dependesse de nós. Na época, eu não tinha ideia de por que eles tinham essa aparência, considerando que pouco antes eles tinham a intenção de nos prejudicar. Reparei que tinha a ver com a nossa segurança quando, antes de entrarem na fortaleza, agarraram com tanta urgência os braços que pendiam da corda que até pensei que se arrependiam de os terem deixado ali.

"Olha, nós já matamos um", continuou o primeiro que começou a falar, "não vá contar para eles, ok?" 

Era um apelo vazio que parecia mais uma ameaça do que qualquer outra coisa. 

"Você sabe o que vai acontecer com você se você disser alguma coisa, certo?" — acrescentou o sujeito em tom sugestivo e ameaçador, adornado com um sorriso maroto. 

“Eu não sei,” eu disse, quebrando minha parede de gelo naquele momento porque ainda estava sob a influência de uma falsa segurança. 

"Mas você pode falar!" O sujeito respondeu com grande alegria. Ele tentou se aproximar de mim, mas o outro homem ao lado dele agarrou seu ombro e o impediu. 

Este olhou para ele enfurecido ao que o outro respondeu apontando os lábios para cima. Eu instintivamente olhei para cima com ele. Já estávamos diante da enorme porta de madeira que parecia um castelo. Bem no alto, na beira de um muro, vimos a figura de um homem que nos observava lá de cima.

O sujeito pigarrou e se conteve, não queria mais se aproximar de mim. 

"Melhor calar a boca", disse o cara que o interrompeu. 

"Droga," ele murmurou, então olhou para mim com ressentimento, "por que você não falou antes, querida?" Teríamos sido bons amigos. 

A porta se abriu lentamente diante de nós e todos mudaram completamente de comportamento.

"Leve-os para o patrão", disse um dos homens na porta. 

Depois de caminhar por alguns minutos por uma série de corredores, chegamos a uma grande sala onde nos colocaram um ao lado do outro.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
L5

DO RPOCALPSE

Sequestrada, acorrentado e usado

pelos bavbawos





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/image002.png





OEBPS/d2d_images/image000.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/image004.jpg





